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Trabalhadores na Ifer
decidem manter greve

86% dos acordos
têm aumento real

LEIA TAMBÉM

A luta é pela antecipação do pagamento da primeira parcela da PLR
Página 2

Emprego com carteira bate novo recorde
Página 4

A ginasta Jader Barbosa ficou com a
medalha de ouro na prova de salto
no final da tarde. O Brasil já tinha

conquistado outras três medalhas de ouro.
Duas na natação, com Thiago Pereira e no
revezamento 4x 200 m, e outra na ginástica

solo, com Diego Hypólito.

Brasil ganha
mais quatro ouros

TRIBUNA NO PAN

Página 4

O Sindicato e a Comissão dos Jovens
Metalúrgicos realizam, em agosto, o

1º Campeonato de Games dos Metalúrgicos
do ABC. O evento vai reunir trabalhadores e
seus familiares para uma disputa em clima de
confraternização e integração da categoria.

Página 3
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CAMPANHAS SALARIAIS

Pessoal na Evacon vai abandonar
a marmita

O bom desempenho da economia e a luta dos trabalhadores fizeram

que 86% dos acordos de campanhas salariais no primeiro semestre do ano

tivessem aumento real, acima da inflação. Para os metalúrgicos, além do

aumento, o cenário econômico é ideal para a conquista de novos

direitos sociais.     Página 3
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TRIBUNA NO PAN

O setor de construção civil abriu 97 mil postos de trabalho
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O número de postos de
trabalho com carteira assina-
da abertos no primeiro se-
mestre deste ano no Brasil
bateu um novo recorde his-
tórico e é o maior já regis-
trado pelo Caged (cadastro
de empregos do Ministério
do Trabalho) desde que a
pesquisa começou, em 1992.

Foram abertas 1,1 milhão
vagas formais nestes primeiros
seis meses de 2007, um cresci-
mento de 19% em relação ao
mesmo período em 2006. Em
outras palavras, foram criados
200 mil empregos a mais no
primeiro semestre deste ano
que nos primeiros seis meses
do ano passado.

O secretário de políticas
públicas de emprego do Mi-
nistério do Trabalho, Sérgio
Vidigal, revelou que a cons-
trução civil teve o melhor
desempenho, com a abertu-
ra de 97 mil postos com car-
teira assinada. Depois veio a
agropecuária e, em seguida,
a indústria.

1,1 milhão de vagas em seis meses
Emprego com carteira

Ele destacou que a im-
plantação do PAC (Plano de
Aceleração do Crescimento)
do governo Federal incenti-
vou a abertura de novos pos-
tos. “A contribuição do PAC
é importante porque gera
emprego desde a indústria,
passando por serviços, co-
mércio e construção civil”,
explicou o secretário do Mi-
nistério do Trabalho.

Vidigal disse que a re-
gião que mais criou empre-
gos foi a Sudeste, com 121
mil postos. Os destaques fo-
ram  para São Paulo, com 65
mil vagas, e Minas Gerais. Por

outro lado, Espírito Santo
fechou 3,5 mil empregos e o
Rio Grande do Sul acabou
com mil postos de trabalho.

“Nós estamos muito oti-
mistas de termos neste ano
um recorde de crescimento
de postos de trabalho com
carteira assinada no Brasil”,
afirma Vidigal. “E como o
Ministério do Trabalho tem
investido muito em planos de
qualificação setoriais, temos
a expectativa  de ultrapassar-
mos o recorde obtido em
2004, que chegou a 1,5 mi-
lhão de postos de trabalho”,
concluiu.

Júlio Almeida conquistou a primeira medalha no
tiro e recebeu prata na pistola de ar 10 m. Ele foi
o melhor da fase classificatória e bateu o recorde
pan-americano, mas foi superado na final por um
americano.

O Brasil teve ontem seu melhor dia no Pan, com a
conquista de 11 medalhas. Foram quatro de
ouro, duas na natação e duas na ginástica

artística; duas de prata, no tiro e taekwondo; e
três de bronze, no badminton, remo e ginátstica.

Com estes resultados, o País passou da 9ª
colocação, com 12 medalhas, para o 5º lugar,

com 23 medalhas. Os Estados Unidos continuam
liderando a competição, com 50 medalhas;

seguido por Cuba, com 19 medalhas e
Canadá, com 22 medalhas.

Dia de medalhas

Com a vitória nos 400 m
medley na natação,
Thiago Pereira conquistou
a segunda medalha de
ouro brasileira.
Aproveitou e bateu o
recorde dos jogos na
prova.

Thiago Pereira, Rodrigo Castro, Lucas Salatta e
Nicolas Oliveira (foto acima) deram ao Brasil o
terceiro ouro na prova do revezamento 4 x 200 m
livre da natação. Jamais na história do Pan os
EUA haviam perdido o ouro nesta modalidade.

Diego Hypólito venceu o solo
na ginástica artística e ganhou
a quarta medalha de ouro do

País. De quebra, este foi o
primeiro ouro brasileiro na

ginástica artística masculina no
Pan. A dupla Guilherme

Kumasaka e Guilherme Pardo
ficou com a medalha de

bronze no badminton. Nunca
o Brasil havia recebido
medalha nesse esporte.

Reprodução

Resultados atualizados às 17h30 de ontem.

QUADRO DE MEDALHAS

1º) Estados Unidos
2º) Cuba
3º) Canadá
5º) Brasil

Ouro Prata Bronze
19 22 9
8 4 7
6 6 10
5 8 10

Total
50
19
22
23
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Continua greve na Ifer
PLR

Trabalhadores na Alumec aprovam seu primeiro acordo de PLR

Os trabalhadores na Ifer,
em Diadema, entram hoje no
terceiro dia de greve, pres-
sionando a empresa para que
a primeira parcela da PLR seja
paga antes de novembro.

Ontem, as máquinas nem
foram ligadas, pois assembléia
na entrada dos turnos decidiu
pela continuidade do movi-
mento e todos foram para
casa, inclusive os trabalhado-
res administrativos.

O pessoal do Comitê
Sindical acredita que a empre-
sa não cede mais por uma
questão política do que finan-
ceira. “Ela prefere pagar mul-
ta pelo atraso na entrega de
pedidos do que atender os
trabalhadores”, disse o coor-

denador do Comitê Sindical,
Celso Ricardo.

A Delegacia Regional do
Trabalho marcou uma reu-
nião de conciliação para ama-
nhã de manhã.

Acordo

Na Alumec, também em

Bozza
Plenária hoje, na Sede
do Sindicato, às 17h30,
para avaliar proposta
de PLR feita pela
empresa.

Sindicalização na
Sachs, Unicrom, Alumec
e Itaesbra
A equipe de
sindicalização estará
hoje e amanhã, durante
o horário das refeições,
no corredor central da
ZF Sachs, em São
Bernardo. Hoje, a
equipe estará na
Unicrom no horário de
almoço. Amanhã estará
na Alumec e Itaesbra
também no horário de
almoço. Converse com o
pessoal e conheça as
vantagens de associar-
se ao Sindicato.

Doação de sangue
Valéria de Souza Bruno,
filha de um trabalhador
na Rassini, nasceu
prematura e precisa de
doações de sangue. Ela
está internada no
Hospital Cristóvão da
Gama.
As doações devem ser
feitas no Hospital São
Bernardo, Av. Lucas
Nogueira Garcês, 446,
de segunda a sexta-
feira, das 8h às 16, ou
no Hospital Brasil, Rua
Votuporanga, 115, em
Santo André, de
segunda a sexta-feira,
das 8h às 16h, e aos
sábados das 8h às 12h.

Calado é um poeta
Pelé previu que a
Argentina venceria a
Copa América.

Orquestração
Circula pela internete
vídeo mostrando o
ensaio de vaia a Lula
nos Jogos
Panamericanos do Rio.

É ele
As denúncias apontam o
prefeito do Rio de
Janeiro, César Maia,
como patrocinador da
vaia.

Animais
Dois jovens de classe
média espancaram tanto
um idoso depois de uma
batida no trânsito, em
Sorocaba, que o
aposentado corre
risco de morrer.

Covardia
Um rapaz de 26 anos
segurou e outro, de 22
anos, bateu com
tamanha violência que o
idoso, de 67 anos,
precisará esperar o
rosto desinchar para ser
operado.

Mudou?
O ministro do
Planejamento, Paulo
Bernardo, que sempre
defendeu juros altos,
disse que todo o Brasil
espera uma queda dos
juros na reunião de hoje
do Banco Central.

Olha a grana
O sorteio da Mega-Sena
de hoje deve pagar um
prêmio de R$ 12
milhões.

Tempo quente
Galvão Bueno trocou
tapas com o diretor de
esportes da Globo
porque a emissora não
deixou o locutor
transmitir a final da
Copa América direto
da Venezuela.

Sobe
O volume de vendas no
comércio brasileiro
subiu pela quinta vez
seguida em maio. A alta
acumulada nos últimos

Evacon adere ao programa
Marmita Zero

Diadema, o pessoal aprovou
acordo, com o acerto da pri-
meira parcela no dia 5 de se-
tembro e da segunda para 5
de março.

A empresa veio de São
Paulo para a região no ano
passado e este é o primeiro
acordo de PLR.

Os trabalhadores na
Evacon, em Diadema, serão
os mais novos beneficiados
do programa Marmita Zero,
pois a partir de outubro te-
rão comida pronta no local
de trabalho.

Até lá, a empresa vai re-
formar o espaço destinado
ao restaurante.

Em assembléia realizada
na manhã de ontem o pes-
soal aprovou acordo no qual
vai pagar 20% do valor da
refeição.

A Evacon é a quinta
empresa na cidade a aderir
ao programa. O pessoal na
Polistampo e Metalpart já

tem acesso à comida pronta,
diversificada e quente, servi-
da em restaurante.

Na Metalúrgica Irene o
programa será implantado
no final deste mês, enquanto
na CHS o acordo prevê seu
funcionamento em setembro.

O Sindicato continua
negociando com outras em-
presas alternativas que aca-
bem com a marmita. “Mos-
tramos que a empresa tam-
bém tem vantagens, pois a
refeição pronta aumenta a
qualidade de vida e melhora
o ambiente de trabalho”, dis-
se o diretor do Sindicato José
Mourão.

Chapa da CUT vence
com 80% dos votos

Metalúrgicos de Taubaté

A Chapa 1 da CUT ven-
ceu a primeira fase da eleição
no Sindicato dos Metalúr-
gicos de Taubaté com um
total de 7.213 votos contra
1.760 da chapa da oposição,
apoiada pelo Conlutas. A
eleição ocorreu na semana
passada.

A votação da Chapa 1

representou 80% dos votos
da categoria, vencendo em
todas as 21 fábricas que te-
rão Comitês Sindicais. A pró-
xima fase da eleição vai ele-
ger o Conselho da Diretoria,
cuja chapa será composta
pelo membros eleitos para
os Comitês. Nessa fase, toda
a categoria vota.

Evacon também vai participar
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CONFIRA SEUS
DIREITOS

Departamento Jurídico

Quanto vale
o dano moral?

86% dos acordos têm aumento real
Campanhas salariais
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Dados do Ministério do
Trabalho mostram que no pri-
meiro semestre deste ano 86%
dos acordos de campanhas
salariais recuperaram a inflação
e ainda tiveram aumento real.

O levantamento foi fei-
to pelo Dieese, que analisou
os mais de 17 mil acordos e
convenções realizados entre
janeiro e junho. Em 10% dos
acordos somente houve re-
cuperação das perdas e em
apenas 4% o reajuste foi in-
ferior à inflação.

Na avaliação do Minis-
tério, os trabalhadores estão
aproveitando o crescimento
econômico para recuperar as
perdas salariais acumuladas
nos tempos de recessão e
desemprego.

Os dados mostram tam-
bém que aumentou o núme-
ro de acordos feitos sem a
interferência da Justiça do
Trabalho, já que no primeiro
semestre de 2006 foram
registrados pouco mais de 7
mil acordos.

Nas negociações que
acontecem na próxima ter-
ça-feira com o Grupo 9
(máquinas e eletrônicos), os
metalúrgicos vão lutar por
aumento real e melhoria das
cláusulas sociais.

“Queremos a inclusão
de mais direitos sociais
como, por exemplo, para as

A explicação para isso é
que, com inflação baixa, o
patrão fica menos intransi-
gente na mesa de negociação.

A orientação da CUT é
manter esse ritmo e garan-
tir aumento real em todos
os acordos negociados no
segundo semestre.

“Vamos lutar por au-
mentos maiores do que o
ano passado, pois o acordo
tem de ser bom não só para
as empresas, mas também
para os trabalhadores”, dis-
se Edilson de Paula, presi-

Negociação na próxima semana
mulheres, jovens e trabalha-
dores com deficiência”, dis-
se Valmir Marques, o Biro-
Biro, presidente da Federação
Estadual dos Metalúrgicos
da CUT.

Ele lembrou que a con-
dição econômica do País é
bem melhor em comparação
com os anos anteriores e que

existe espaço para renovar
e ampliar os direitos dos
trabalhadores.

Outras reivindicações
são a redução da jornada
de trabalho sem redução
dos salários e a unificação
das datas-base de todos os
grupos no mês de setem-
bro.

dente da CUT São Paulo.
Ele quer campanhas mais

mobilizadas para buscar a va-

lorização dos salários, além
de contrapartidas para a ge-
ração de emprego.

PARTICIPAM

Sócios do Sindicato e dependen-
tes (filhos, companheira, pais) e
seus parentes de primeiro grau
(sobrinhos e netos, comprova-
dos com documentos). Meno-
res de 18 anos precisam de au-
torização do responsável.

CATEGORIAS

Individual e duplas de pais e
filhos.

INSCRIÇÕES

Sede do Sindicato, em São
Bernardo, e Regional Dia-
dema, das 9h às 17h30. Nos
próximos dias, a ficha de ins-
crição estará disponível no
portal do Sindicato na in-
ternete e com as representa-
ções sindicais nas fábricas.

VALOR DAS

INSCRIÇÕES

(UM DOS ITENS)

Sócios

4 quilos de feijão
5 quilos de arroz
3 latas de óleo

Conheça as regras do campeonato
Games no Sindicato

Parentes

8 quilos de feijão
10 quilos de arroz
6 latas de óleo.

Os alimentos devem ser en-
tregues na inscrição ou nos
dias dos jogos e irão para ins-
tituições assistenciais.

Local e datas das partidas

Sede do Sindicato, em agos-
to. A data definitiva será
anunciada após avaliação so-
bre o total de inscritos.

COMO SERÃO OS JOGOS
O game do campeona-

to será o winning eleven pro
evolution soccer. O participante
poderá usar o seu próprio
controle (PS2). Na primeira
fase, os jogos terão dois tem-
pos de 5 minutos.

Na segunda, tempos de
10 minutos. Nas semi-finais
e final, tempos de 15 minu-
tos.

O sorteio dos jogos será

feito pouco antes do seu início.
Serão premiados os qua-

tro primeiros colocados. In-

formações com Lúcio, no
Departamento Cultural.
Fone 4128-4244.

Na Roma Antiga,
quem quisesse desferir
um tapa ou soco no rosto
de alguém era obrigado
a pagar a quantia de um
escudo (moeda da época)
em favor daquele que foi
ofendido e agredido.

Logo, era possível
que alguém distribuísse
tapas e bofetões e, em se-
guida, ofertasse à pessoa
ofendida a quantia de um
escudo, que estaria inde-
nizado o dano, nada mais
havendo que ser recla-
mado.

No Brasil, durante
alguns anos, tentou-se
tarifar os danos sofridos,
por exemplo, na Lei de
Imprensa. Assim, era líci-
to a alguém praticar um
dano e, em seguida, inde-
nizar a pessoa no valor
descrito na norma.

Após a Constituição
de 1988, a �tarifação� do
dano moral deixou de
existir por completo. Afi-
nal, quanto vale a honra
de uma pessoa ofendida
em sua índole? Quanto se
pode pagar a um traba-
lhador que foi humilhado
pelo chefe? Ou, ainda, em
quanto seria razoável
condenar alguém, que des-
feriu ódio e preconceito a
alguém por causa de sua
cor ou de sua religião?

O dano moral, hoje,
reveste-se também do ca-
ráter punitivo e educativo
para que aquele que pra-
ticou o dano não mais o
faça.

Compensação
O dano moral não

visa reparar o irrepará-
vel, mas serve como uma
forma de compensação
para o ofendido . É a Jus-
tiça que decidirá, caso a
caso, quanto vale o dano
suportado pela vítima, le-
vando em consideração,
dentre outros requisitos, a
possibilidade de paga-
mento do autor do dano e
a extensão da ofensa so-
frida pela vítima.

Reprodução


